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“A linguagem é uma capacidade humana que permite às pessoas representarem o mundo para si e para outras pessoas, através de uma semiose específica que é, sem dúvida nenhuma, herança da espécie.” 

Salomão (2003)
RESUMO

O presente TCC é de natureza bibliográfica, e tem como objetivo discutir a importância da linguagem não verbal ser trabalhada no currículo das instituições de educação infantil (creches e pré-escolas), tendo em vista que alguns professores desconhecem o quanto é necessário se explorar esse campo da linguagem com a criança pequena que lê o mundo por meio das informações não verbais presentes a todo o momento no mundo que a rodeia. Esse trabalho é importante porque, qualquer que seja a raça, a cultura, o espaço que ocupe, o indivíduo está sempre em contato com outros indivíduos, inter-relacionado-se, comunicando-se, por meio da linguagem que é dinâmica. Finalmente, tem-se a considerar que as instituições de educação infantil têm de trabalhar a linguagem não verbal em seus currículos, pois, quando a criança pequena produz, por exemplo, um desenho, ela esta produzindo um texto não verbal.  Outro ponto importante a ser considerado é que há instituições de educação infantil que em seus currículos, não valorizam a concepção de interação que a criança estabelece com o mundo, ou seja, para elas, gestos, olhares, sorrisos infantis, não são elementos de interação. Desconhecem que a criança é um ser essencial que se faz compreender (produzindo textos) e compreende o mundo (lendo textos), para muito além do que ela fala ou escreve. Pelo corpo, a criança também se faz significar por meio das expressões faciais e corporais, pelo olhar, pelo andar etc. São reações chamadas de signos/códigos que ela estabelece com o mundo ao seu redor, pois, numa mesma cultural (teia de significados), repartem-se em diferentes sentidos. Por isso, é importante que se valorize a linguagem não verbal nas instituições que trabalham com a criança pequena para que ela consiga estabelecer relações de interação significativas com as demais crianças e com todos que convivem com ela em sociedade.  

Palavras-Chave: Linguagem não verbal. Expressão corporal. Gestualidade.  
ABSTRACT

This CBT is a bibliographical nature, and aims to discuss the importance of non-verbal be worked into the curriculum of educational institutions (kindergartens and preschools), bearing in mind that some teachers know how much is needed to explore this field of language with the small child who reads the world through the nonverbal information present at any time in the world that surrounds it. This work is important because, whatever their race, culture, space they occupy, the individual is always in contact with other individuals, are interrelated, communicating through the language that is dynamic. Finally, one has to consider that educational institutions must work to non-verbal language in their curricula, because when the young child produces, for example, a drawing, it is producing a verbal text. Another important point to consider is that there are institutions of education in their curricula that do not value the concept of interaction that the child has with the world, that is, to them, gestures, glances, smiles for children, are not elements of interaction. Unaware that the child is a being is essential to understand (producing texts) and understanding the world (reading texts), far beyond what she speaks or writes. For the body, the child also does mean by his facial expressions and body, the look, the floor etc.. Reactions are called signs / codes that she establishes with the world around them, because, in the same culture (web of meanings), are spread in different directions. Therefore, it is important to appreciate the non-verbal language in the institutions that work with young child so she can establish a relationship of significant interaction with other children and all who live with her in society. 
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INTRODUÇÃO
Inter-relacionar-se é uma necessidade do ser humano, pois qualquer que seja a raça, a cultura, o espaço que ocupe, o indivíduo está sempre em contato com outros indivíduos comunicando-se.  
A respeito da comunicação, Orlandi (1988), apud Neder e Possari (2008) afirma que o ser humano é antologicamente um ser de linguagem. E que, mediante a linguagem, o ser humano estabelece uma comunicação intersubjetiva, isto é, estabelece a troca de informações por meio do diálogo. A linguagem é um fenômeno complexo que tem sua especificidade num modo de funcionamento que se dimensiona no tempo e no espaço das práticas dos seres humanos. 

Pelo fato da linguagem não ser estática, mas sim dinâmica, ela permite àquele que se relaciona com seu interlocutor fazer renascer, através dela, um acontecimento, uma experiência que marcou de determinado acontecimento. Ao produtor da linguagem é dada a possibilidade de transmitir o acontecimento por ele produzido. 
A situação inerente ao exercício da linguagem, que é a do diálogo, permite ao locutor representar a realidade e, ao ouvinte, recriar essa realidade.

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa (1998), encontra-se a concepção de linguagem como sendo o processo de interlocução que se realiza nas práticas sociais existentes nos diferentes grupos de uma sociedade, nos distintos momentos da sua história. Isso quer dizer que a linguagem interpreta o mundo, ou seja, ela representa o mundo de acordo com a realidade vivenciada pelo seu locutor. 
O que se disse acima se estende também à linguagem não-verbal. Nessa perspectiva, esse trabalho de conclusão de curso foi desenvolvimento com o objetivo de discutir sobre a linguagem não-verbal na Educação Infantil, tendo em vista que alguns profissionais da educação desconhecem o quanto é necessário se explorar esse campo da linguagem com a criança pequena que lê o mundo por meio das informações não verbais presentes a todo o momento no mundo que a rodeia.   
Para tanto, esse trabalho foi construído em capítulos.

No primeiro capítulo apresentamos a linguagem como processo de interação entre as pessoas, apontando da importância de se trabalhar a linguagem não verbal com a criança pequena, segundo o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil.

No segundo capítulo, linguagem, texto e leitura não verbal. Que trata do texto e da leitura não verbal.
No terceiro capítulo, o corpo como agente de interação. Que apresenta a gestualidade como sendo a forma com que o corpo se expressa.
Depois, trazemos nossas considerações finais e as obras utilizadas para embasar esse Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 

CAPÍTULO I
LINGUAGEM: PROCESSO DE INTERAÇÃO ENTRE AS PESSOAS
No intuito de contribuir com reflexões a respeito desse tema, buscou-se apresentar neste primeiro capítulo algumas considerações de teóricos acerca da linguagem como processo de interação para que melhor se compreenda a respeito dos objetivos essenciais da linguagem em sua ação pedagógica na Educação Infantil.
É interessante pensar, que, antes da invenção da escrita, os homens interagiam pela linguagem: verbal-oral e também pela linguagem pictórica ou sonora.

Segundo Possari e Neder (2001), a linguagem, numa concepção semiótica, pode ser conceituada como todas as formas (signos): olhares, gesto, expressões faciais, cores, luzes, ruídos, imagens ficas (desenhos, pinturas, fotos), imagens em movimento (filmes), língua falada, língua escrita, de que o ser humano se utiliza para interagir.

Segundo as autoras, a linguagem é um processo que permite a interação entre indivíduos e se realiza, não só pelo meio verbal, mas também pelo meio não verbal. 
A linguagem deve ser compreendida, portanto, como uma prática social que se fundamenta em determinações materiais, isto é, no modo de vida das pessoas e/ou grupos e, através dela, que o ser humano representa o real. Essa representação do real se opera sempre mediante a capacidade que o ser humano possui de representar o real por meio de signo e de compreender esse signo como representeando do real. 

Koch (2003), apud Neder e Possari (2008, p. 57) em uma entrevista sobre lingüística, afirma que a linguagem é a capacidade do ser humano de se expressar através de um conjunto de signos, de qualquer conjunto de signos. A autora diz que acredita numa linguagem pictórica, numa linguagem sonora, numa linguagem verbal. A linguagem é todo meio de expressão do ser humano através de símbolo. É relação entre sujeitos, situados culturalmente, é essencial para que a linguagem seja construída. 

Salomão (2003 p. 184) apud Neder e Possari (2008, p. 53), com o mesmo roteiro de entrevista de Koch, afirma que:
A linguagem é uma capacidade humana que permite às pessoas representarem o mundo para si e para outras pessoas, através de uma semiose específica que é, sem dúvida nenhuma, herança da espécie.
Essa capacidade de representar o real por símbolos (signos) é que, sem dúvida, diferencia o ser humano dos outros animais.

É a capacidade humana para a representação do mundo, através de signos, que faz dele um ser de cultura, de linguagem, um animal simbólico. A linguagem, então seria essa capacidade de comunicação pelos signos.

Para Smolka (1989), os signos: gestos, desenho, linguagem falada, escrita, matemática etc. constituem um instrumento cultural, através dos quais novas formas de comportamento, relacionamento e pensamento humanos vão sendo elaborados. Interpretando Vygostsky, a autora, mostra que ele considera que os processos de conceitualização e o desenvolvimento das funções psicológicas superiores, especificamente humanas, implicam a aquisição do pensamento e da linguagem na criança pequena.
Fiorin (2003), apud Neder e Possari (2008, p. 29)  compreende a linguagem humana como a condensação de todas as experiências históricas de uma dada comunidade. A linguagem, segundo o autor, dá ao homem uma possibilidade de criar mundos.

Pensar a linguagem, portanto, implica pensá-la como processo de interação, que se situa em determinado contexto sócio-histórico-cutural, e a sua base é sígnica.  Deve-se fazê-lo sempre numa perspectiva abrangente, como um processo que permite a interlocução entre indivíduos, qualquer que seja sua natureza. È importante que se pense, pois que a linguagem não é somente verbal (oral ou escrita), mas também como não verbal, que implica entre outras, estas formas: a música, a arquitetura, os gestos, as artes plásticas, as artes gráficas, as artes cênicas, a fotografia, o cinema etc.
Para Castilho (2003), apud Neder e Possari (2008, p. 45) a linguagem é o conjunto de todos os sinais que o ser humano foi criando.

Com essa compreensão é que a área de Linguagem abrange estudos não só da linguagem verbal, como da não verbal, com especificidades para a música, para a arte, para a linguagem corporal etc.   

Na Educação Infantil, o trabalho com a linguagem é de fundamental importância, não só porque ela serve de mediação no processo de comunicação dos adultos como as crianças, mas também porque ela constitui uma das bases para o desenvolvimento infantil.

A linguagem dos gestos, dos desenhos, dos babucios, do choro, do cheiro, será, no início da vida das crianças, o meio que elas terão para interagir com o outro. Daí a importância do estudo sobre a linguagem não verbal. 
1.1 A importância da linguagem não verbal segundo o RCNEI
No ler o RECNEI, encontra-se uma gama de objetivos, orientações didáticas e sugestões de procedimentos que se propõem nortear a prática pedagógica no nível da educação infantil. 

Segundo RECNEI (1998, p. 117), o processo de construção da linguagem oral, da linguagem escrita assim como sobre a maneira como as crianças constroem seus símbolos. No que diz respeito à linguagem oral e à linguagem escrita, todo processo de aprendizagens se dá pela interação. Assim, 
Aprender uma língua (sistema de signos histórico e social que possibilita ao homem significar o mundo e a realidade) não é apenas aprender palavras, mas é também aprender seus significados culturais, e com eles, os modos pelos quais as pessoas do seu meio sociocultural entendem, interpretam e representam a realidade 
Para além dessas considerações, ao processo de construção de conhecimento pelas crianças, por meio de práticas que têm como ponto de partida e de chegada o uso da linguagem (língua) e a participação nas diversas práticas sociais, somam-se as situações de interação em/por outras linguagem: as não verbais 

Bem, os processos de interação verbal são complementados pelos processos de interação da/com pela linguagem não verbal. O RECNEI (1998) traz as áreas de movimento, música e de artes visuais. 
Para o MOVIMENTO, assim se refere, quanto aos objetivos:

· De zero a três anos:
a) Familiarizar-se com a imagem do próprio corpo;

b) Explorar as possibilidades de gestos e ritmos corporais para que a criança se expresse nas brincadeiras e nas demais situações de interação;

c) Deslocar-se com destreza progressiva no espaço, ao andar, correr, pular etc, desenvolvendo atitude de confiança nas capacidades motoras;

d) Explorar e utilizar os movimentos de preensão, encaixe, lançamento etc. 
· De quatro a seis anos:
a) Ampliar possibilidades expressivas de seus movimentos, através de gestos diversos e ritmo corporal, nas brincadeiras, jogos, danças e em outras situações de interação;

b) Controlar gradualmente seus movimentos, para ajustá-los às habilidades motoras;

c) Explorar diferentes qualidades como força, velocidade, resistência e flexibilidade para reconhecer os limites do corpo;

d) Apropriar-se da imagem de seu corpo;

e) Cuidar do corpo. 

O RECNEI (1998, p. 15), aponta ainda que: “Ao brincar, jogar, imitar e criar ritmos e movimento, as crianças também se apropriam do repertório da cultural corporal na qual estão inseridas.”
Para a MÚSICA, O RECNEI (1998, p. 71) justifica o seguinte: 

Como a promoção de interação [...] conferem caráter significativo à linguagem musical. É uma das formas importantes da expressão humana, o que, por si só, justifica sua presença no contexto da educação, de modo geral, e na educação infantil, particularmente 
Com essa pressuposição, delineia assim os objetivos:
· De zero a três anos
a) Ouvir, perceber e discriminar eventos sonoros diversos, fontes sonoras e produções musicais;

b) Brincar com a música, imitar, inventar e reproduzir criações musicais.

· De quatro a seis anos
a) Explorar e identificar elementos da música para interagir e ampliar conhecimento de mundo;

b) Perceber e expressar sensações, sentimentos e pensamentos por meio de improvisações, composições e interpretações musicais. 

Para que esses objetivos sejam alcançados, O RECNEI (1998, p. 71) sugere que “Os jogos e brinquedos musicais da cultura infantil incluem os acalantos (cantigas de ninar), as parlendas, as trava-linguas [...] as rondas (cantigas de roda), as adivinhas, os contos [...].” 

Para as ARTES VISUAIS, no RECNEI (1998, p. 89) encontra-se a seguinte explicação sobre:
O desenvolvimento da ação criadora, da expressão, da sensibilidade e das capacidades estéticas das crianças poderá ocorrer no fazer artístico, assim como no contato com a produção de arte presente nos museus, igrejas, livros, reproduções, revistas, gibis, vídeos, CD-rom, ateliês de artista e artesãos regionais, feiras de objetos, espaços urbanos etc. O desenvolvimento da capacidade artística e criativa deve estar apoiado, também, na prática reflexiva das crianças, ao aprender, que articula, a ação, a percepção, a sensibilidade, a cognição e a imaginação. (grifos nossos) 
As proposições acima se fundamentos nos objetivos (p. 95) que seguem para crianças:

· De zero a três anos
a) Ampliar o conhecimento de mundo que possuem, manipulando diferentes objetos materiais, explorando suas características, propriedades e possibilidades de manuseio e entrando em contato com formas diversas da expressão artística;
b) Utilizar diversos materiais gráficos e plásticos sobre diferentes superfícies para ampliar suas possibilidades de expressão e comunicação.

· De quatro a seis anos

a) Interessar-se pelas próprias produções e pelas produções de outras crianças e pelas diversas obras artísticas (regionais, nacionais e internacionais) com as quais entrem em contato pelos mais diversos meios, ampliando seus conhecimentos do mundo e da cultura;
b) Produzir trabalhos de arte, utilizando a linguagem do desenho, da pintura, da modelagem, da colagem da construção, desenvolvendo o gosto, o cuidado e o respeito pelo processo de produção e de criança.
Após essas discussões sobre a linguagem, passaremos ao Capítulo II, que traz em foco a linguagem, o texto e a leitura da linguagem não verbal.
CAPÍTULO II
A LINGUAGEM, O TEXTO E A LEITURA DA LINGUAGEM NÃO VERBAL

Neste segundo capítulo, discutir-se-á sobre linguagem não verbal, de maneira geral. Ou seja, do que pode ser considerada uma linguagem não verbal do ponto de vista da produção do texto e da atribuição de sentidos da leitura. Ver-se-á que se faz necessário repartir, combinar o código e, além dele, o contexto e a ideologia. 
Rector e Trinta (1999), apresentam o quadro que se segue abaixo. Eles dividem as linguagens sem palavras em muitos sentidos e categorizam entre dimensão não verbal, formas de expressão e interpretações possíveis. Respectivamente, vamos chamar de linguagem, texto e leitura:

	LINGUAGEM


	PRODUÇÃO / TEXTO
	POSSIBILIDADES DE LEITURA



	Olhar
	Fixo, esquivo, de esguelha, esperto, distante. 
	Informa sobre estados afetivos; sobre a vida interior, traduz significado moral, da indicação de dotes pessoais com inteligência, profundidade. 

	Manejos de cabeça
	Cabeça erguida ou baixa; rigidez; pescoço encolhido ou estirado; movimentos para cima e para baixo. 
	Pontuam as frases, acompanhando a entonação ou reforçando-a; substituem as formas verbais de sim e não, e, ainda talvez.

	Mãos
	Cruzam-se, colocam-se em repouso, uma sobre a outra; dão socos no ar; abrem-se, exibindo a palma, crispam; os dedos se mexem. 
	Remetem á palavra, duplicando-a, dão má imagem do pensamento; registram a tensão, o medo, ou a vontade; denunciam posições ou convicções. 

	Gestos
	Movimentos dos braços, dos ombros e das mãos, a expressão corporal.
	O corpo fala; substituem palavra ou realçam a expressão lingüística, dando vida e cor; informam sobre os estados afetivos. 

	Posições do corpo
	Peito inflado; busto erguido, posições das pernas; maneiras de sentar-se.
	Informam acerca das características psicológicas as pessoas; do grau de segurança; desenvoltura; timidez; estatura moral; posição hierárquica. 

	Movimentos realizados pelo corpo
	Sentar-se; levantar-se; mexer-se; bater com os pés; andar de um lado para outro. 
	Registro de sensações de ordem geral; desvelam como se desdobra o diálogo. 

	Mediação dos objetos
	Brincar com lápis, com cigarros, com relógio, com o próprio rosto, com botões de roupa; rabiscar. 
	Assim se procede para liberar alguma tensão, disfarçar a apreensão; indicação de cansaço e de interesse, manutenção de autocontrole. 

	Ruídos
	Tosse, pigarro, limpeza da garganta, barulhinhos com a boca, suspiros, exclamações. 
	Intenção fora dos domínios da linguagem verbal-oral. 

	Manifestações psicofisiológicas
	Enrubescer; empalidecer; sentir calores ou calafrios; gaguejar, suar frio, crispar-se; ter respiração alterada
	Informam sobre condições psicológicas (normais ou não); forte emoção, medo; surpresa; ansiedade; desgoso; raiva etc. 


 Este quadro não pretende esgotar todas as linguagens, os textos e as possíveis leituras. Todavia, nos dá um panorama do que seja o não verbal na interação. 

Dando continuidade à discussão sobre linguagem não-verbal, é oportuna a leitura do fragmento textual abaixo, também de autoria de Recto e Trinta (1999, p. 21), que nos chama à atenção quanto ao homem ser um ser em movimento:

O homem é um ser em movimento e, ao mover-se, põe em funcionamento formas de expressão completas e complexas que são, de resto, compartilhados, a exemplo das formas de língua. Portanto, ao exprimir-se com seu corpo, ele o faz de maneira tão clara, que não há mais como de dizer-se ou voltar atrás. 
Os autores acima citados falaram de movimento, de mover-se, de formas de expressão e de que depois de se expressar através do corpo – que pode ser, pelo gesto, pelo olhar, pelo sorriso, por exemplo – não há como negar o que se queria fazer significar. Ou seja, é pelo corpo que se diz que estamos felizes, gostando ou não de determinada situação ou algo. Portanto, é difícil negar pela fala o que o corpo já disse.

Se isso ocorre com os adultos, imagine com as crianças que são muito mais espontâneas.
Assim, falar-se em linguagem não-verbal é falar de toda expressão lingüística do corpo. É claro que isto inclui a fala. Mas, somente daremos ênfase à linguagem não verbal. 
Quando observamos, à distância, uma conversa entre duas pessoas ou pessoas de um grupo e não conseguimos ouvir o que dizem. Mesmo assim, podem-se perceber pelos gestos, risos, expressões faciais, passos para frente e para trás, se a conversa é amigável, se é série, se é briga.

Consegue-se entender o que se passa pela linguagem não verbal. 

Faz-se necessário explicar melhor e, para isso, é importante rever alguns conceitos.

Todas as teorias que falam da linguagem não verbal falam de comunicação e da expressão, amparadas numa concepção de linguagem de comunicação e de expressão, que significa dizer, ser a linguagem não verbal todas as formas que o homem utiliza para interagir com o outro e com o mundo. 

Assim para interagir, o homem precisa estar num dos dois pólos da interação e produzindo signos (da linguagem verbal e/ou não verbal), portanto um texto (fala, palavras escritas, gestos, olhares) cujos significados são conhecidos previamente. 
Conceituando texto, significa dizer todas as formas de que o homem se utiliza para interagir. Então, as linguagens não verbais, são textos, no processo de interação que o homem faz com outros indivíduos e com o mundo que o cerca.
O que significa dizer que, só pode ser considerado texto aquilo que em determinada cultura é passível de compreensão e de atribuição de sentidos. Ou seja, para que determinado indivíduo entenda o texto que os outros indivíduos produzem, é preciso repartir com estes os mesmos signos, compreender o que dizem, por que gesticulam daquele modo, por que olham daquele modo etc. Estes são os códigos que se deve ter para decodificar para entender e aí atribuir sentido a um texto verbal ou não verbal. 
Segundo Neder e Possari (2008 p. 28), signo é tudo o que possibilita o homem interagir-se em sociedade. Por exemplo, o signo é índice quando sinaliza o que poderá acontecer. É símbolo quando está convencionado, codificado. É ícone quando tem aparência com o que se quer fazer significar, por exemplo, uma foto, uma estátua. 
Mas, além das convenções tem-se que se saber do contexto ideológico a que o signo está submetido. Assim, falar de ideológico implica falar daquele signo, que só pode ser pensado como atividade social, porque é produzido coletivamente. Situá-lo fora é levar a discussão para o lado subjetivo.
Para Possari e Neder (2001, p. 20): 
Pensar o signo apenas como resultado da consciência dos indivíduos sem levar em conta as condições gerais em que foi gerado e, na realidade, deixar de percebê-lo como signo ideológico, isto é, que reflete determinada concepção de realidade social que veicula, esconde, articula e organiza os interesses de classe. 

Além de levar em conta social, o signo precisa ser visto como produto cultural. 

Sobre cultura Rector e Trinta (1986, p. 115) afirmam: 
Quando nos referimos à cultura de um povo ou de um país, damos a esse termo um sentido abrangente. É o conjunto de relações que o ser humano entretém com o meio natural e social em que vive. É também um resultado de sucessivos atos de comunicação.
Os autores acrescentam a essas concepções as que seguem:
Cultura é um termo que serve para evocar a totalidade dos conteúdos valorizados de uma comunidade. Isto significa que os conteúdos valorizados numa sociedade e o recorte que ela faz do universo no qual está inserida, é o seu modo de compreender e de reconhecer a realidade é, portanto sua linguagem específica, onde se vêem dados particulares e universais. A cultura é feita de uma trama complexa de comportamentos e dos resultados desses comportamentos.

Cultura é uma série de hábitos compartilhados por membros que vivem próximos e que interagem pela mesma língua, pelas relações sociais em diferentes níveis, pelas várias atividades do cotidiano. Para ele a cultura é feita de uma trama completa de comportamentos e dos resultados desses comportamentos. 
A essas concepções adicionamos a de Geertz (1986), que engloba as demais e enfatiza o conceito de trama e de rede. Ele diz que o homem se enreda nas teias da cultura que ele mesmo teceu. Isto significa que os seres humanos repartem significados, nas suas ações, nos seus gestos, nas suas falas. E que essas teias são ligações do que repartimos como significado. Por exemplo, é um traço cultural brasileiro, a fofoca.  É por ela que ficamos sabendo de verdades ou inverdades. Outro traço cultural é gostar de música e de dança, sejam quais forem os gêneros e os estilos. 
Para termos fluência cultural, temos que estar inseridos numa determinada cultural e enraizados nos fatores étnicos, geográficos e socioeconômicos, para estar aptos a produzir ou a compreender textos verbais ou não verbais de uma comunidade. 

Dessa forma, como nem sempre é possível se saber de todas as teias de significados a serem estabelecidos, pode ocorrer o engano com textos/códigos, ou seja, ler equivocadamente. Isto geralmente ocorre quando se lê textos de outros países, principalmente, os textos que se referem a piadas, porque, nem sempre, se consegue rir, pois, naquele determinado país, as pessoas riem de coisas diferentes das que se ri aqui no Brasil. 

CAPÍTULO III
O CORPO, AGENTE DE INTERAÇÃO
Conforme pudemos perceber nos capítulos anteriores, são muitos os fatores que interferem no processo de compreender e de fazer-se compreender, ou seja, de produção de texto e de leitura (verbais e não verbais).

É bom relembrar que interagimos através do nosso corpo. Interagir é uma necessidade básica, tão importante quanto respirar e andar. A interação garante-nos a sobrevivência individual e coletiva, e a sobrevivência sociocultural, de cujas redes participamos para viver e alterar a realidade. 
Assim, interagir, no caso com o corpo, é atuar sobre a sensibilidade de alguém, tentando convencê-lo do que queremos. Para isto movemos nosso corpo, intencionalmente, toda vez que queremos compartilhar emoções, transmitir ordens, partilhar conceitos. 
Nosso corpo, desta forma, nos permite confiar, enfatizar, ou até mesmo contradizer o que queremos que nosso interlocutor leia.

Interagir com o corpo significa, entre tantos outros conceitos, a própria prática cotidiana das relações sociais: conservar aparências, guardar distâncias, vestir roupa da moda, adotar uma determinada atitude em relação à outra pessoa; falar num certo tom de voz, quer dizer: moldarmos-nos às situações que se apresentarem e aos objetivos que pretendemos. Isto é, interagimos na esfera da vida social. 

Reportando a Neder e Possari (2008), desde peque, a criança assimila, produz e reproduz o que ela aprendeu na interação com a mãe. Sorrir, mover os lábios, piscar são movimentos aprendidos que serão repetidos em situação de interação. Dizemos isso, para reforçar que as linguagens todas são aprendidas na relação com os outros, mas que só podem ser textos na interação e que todo texto é destituído de sentido fora do contexto cultural.

Somos afetados pela cultural e isto pode ser confirmados nas normas a que temos que obedecer (regras sociais, rituais) que regem a maneira como devemos atuar com nosso corpo, particularmente, por meio do movimento dos olhos, das características dos olhares. Isso está posto nas etiquetas sociais. Por exemplo, não devemos nos demorar a olhar para os outros.  Não devemos também tocar as pessoas com quem não temos intimidade.
De acordo com Rector e Trinta (1986, p. 121): ”No que toca á educação não verbal, a aprendizagem humana pode ser formal, informal e técnica.”
De acordo com esses autores, a aprendizagem formal nos é transmitida pelos pais. São chamados de bons modos, ou seja, não podemos sair de casa nus; é feio chorar em público, não devemos nos coçar diante de outras pessoas, principalmente nas partes intimas. São normas de certo e errado, para usarmos socialmente nosso corpo. 

A aprendizagem informal se dá pela imitação, marcada por influências culturais. São padrões a que devemos obedecer se quisermos ser bem aceitos. Um exemplo é a distância que devemos manter de uma pessoa, no momento de uma conversa. A distância vai depender do grau de intimidade que temos com ela. Há certas caras que não podemos fazer diante de uma comida, na casa de alguém que nos convidou, por exemplo, para jantar.
De certa forma, a aprendizagem formal também colabora para estes casos.

A aprendizagem técnica se dá nas instituições, e a principal delas é a escola. Aprendemos a nos sentar em fileira, a só nos dirigirmos à professora quando ela permitir, a impostar a voz para ler determinados textos. Num curso de teatro, aprendemos a interpretar (caras e gestos, por exemplo) 

Essa aprendizagem pode ser formal e informal também. 

Como se vê, aprende-se a linguagem não verbal na interação com os outros (relações socioculturais), de acordo com a cultura na qual nos encontramos inseridos. 
Ao interagirmos, mantemos, com os outros, intercâmbio de idéias, emoções e sentimentos. Pelos textos não verbais, comunicamos intenções, sentimentos e desejos. Esses textos não são expressões automáticas, são signos aprendidos para serem usados como índices, sinais, ou convencionados como símbolos.
De acordo com Birdwhistell, em entrevista dada á Flora Davis (1979, p.45-46), as expressões não se encontram prontas:
A aparência se aprende e não se nasce com ela. Quando a criança é pequena seus traços costumam ser suaves, indefinidos: um narizinho sobre a boquinha ansiosa, um rosto bochechudo e olhos próximos do quase nada. Os limites do couro cabeludo vêm depois, o que significa serem adquiridos.
O septo nasal se afirma entre os nove e os onze anos, por causa dos dentes, primeiro de leite, depois permanente. Assim, a boca só mais tarde vai ter sua configuração definida.

O rosto adquirido e a maneira de conduzir o corpo carregam a marca de nossa cultura e funcionam bem como nossa assinatura pessoal.
O autor afirma ainda que beleza e feiúra não se refere apenas à forma do rosto ou ao fato de possuir um perfil clássico, com nariz afilado. Referem-se ao modo de manter e conduzir o corpo e também o rosto, uma vez que os músculos faciais podem estar vivos, frouxos, ou contraídos. Assim, as formas do corpo podem ser culturalmente programadas. 
Enfim, a criança viva e buliçosa consegue muito mais atenção que a tímida. Assim vamos construindo e emitindo linguagens não verbais por meio das expressões corporais. 
3.1 Gestualidade

Aqui falaremos um pouco sobre os gestos, sobre a forma como gesticulamos num tempo e num espaço. A intencionalidade, ou não, dos gestos e a maneira como os gestos emolduram a linguagem falada, ou, na ausência dela, constituem-se como texto, permitindo a interação. 

Em seu livro sobre linguagem corporal, os autores Allan e Bárbara Peace (2005, p. 19), consideram:
A linguagem do corpo é o reflexo externo do estado emocional das pessoas. Cada gesto ou movimento pode ser uma valiosa fonte de informação sobre a emoção que ela sentido num determinado momento [...] O segredo da leitura da linguagem corporal está na capacidade de captar o estado emocional de uma pessoa, escutando o que ela diz e observando seus gestos e atitudes. 
Queremos deixar claro que nossas abordagens ultrapassarão a questão emocional. Falaremos de gesto como linguagens, texto e leitura, para os processos de interação em geral.
Rector e Trinta (1986) consideram que todo gesto é uma ação.

Constitui-se num ato, quando carregado de sentidos (já convencionados), possibilita ao interlocutor atribuir sentidos/ler.
Por falar em sentidos, referentes aos nossos cinco (audição, visão, paladar, olfato e tato), os gestos põem em ação, principalmente, os braços, o rosto, o sorriso, as pernas, os olhos, a boca, a cabeça do produtor do texto e põem em ação basicamente a visão e o tato do leito/interlocutor. 

Gestos são movimentos significativos do ser humano num determinado espaço e num tempo. 

Segundo Rector e Trinta (1986), os gestos podem ser:
· Expressivos, não necessariamente com intenção de comunicar. Repartimos esses gestos com outros animais (andar, o erguer braços e pernas);

· Mímicos, aprendidos culturalmente para a interação (modos de abraçar, de tocar os outros, modos de olhar, de sorrir) e para a imitação, no caso das artes cênicas;

· Simbólicos, para a interação, por exemplo, para agradar ou ofender.

· Técnicos, como os utilizados num estúdio de gravação para pedir silêncio, ou uso codificado, como a linguagem dos surdos;
· Maquinais, quando com o corpo, com as mãos imitamos, por exemplo, tocar piano, tocar guitarra ou ainda, lamber os lábios sem se estar comendo, imitando o prazer do gosto. 

É importante ressaltar que um gesto pode ser classificado por mais de uma categoria acima. É o contexto que vai determinar.

É importante lembrar também, que andar é próprio do ser humano, mas o modo de andar determina muitos sentidos: apressado, pesado, vagaroso.

Uma criança quando faz de conta que está tocando uma guitarra, imita estar a tocando fazendo uma mímica. Entre as crianças é também comum mostrar o dedo. Este gesto simbólico ela aprendeu que é ofensivo e o usa quando quer perturbar, agredir o chamar a atenção de alguém.  

Os gestos também podem ser categorizados por relíquia, quando se observa que determinada criança, suga o dedo, ou o adulto suga a caneta, lembrando o gesto de estar sendo amamentado. 
Não se deve falar em gestos universais, pois eles dependem da cultura e do contexto de situação para serem significativos, mas é possível relacioná-los com situações comunicativas. 
Além dos gestos, o corpo humano também se expressa pelas expressões faciais que são extremamente significativas.  

Em síntese, demos prosseguimento neste capítulo às questões relativas à linguagem do corpo, mais do que os relacionando com a cultura, relacionando-os com o que se quer dar a conhecer quando produzimos um texto não verbal: olhares, gestos, posturas, movimentos, porque as leituras que nosso corpo promove podem ser muitas. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Incluir o ensino da linguagem não verbal no currículo das instituições de educação infantil é de suma importância, pois quando o profissional docente da educação infantil propõe para a criança pequena a produção de desenhos, ela simultaneamente cria ou recria informações, ou seja, ela produz texto.  Também, seu corpo se faz significar por gestos, olhares, sorrisos etc. 
Ao produzir texto não verbal, a criança representa o mundo e lê o mundo.  Essas produções são signos/códigos que a criança estabelece com o mundo ao seu redor. Esses textos podem ser corporais que se exprimem num processo de interlocução com os outros, ou de textos como desenhos, pinturas, ou textos das mídias, como gibis, filmes, vídeos, que trazem histórias infantis, novelas, propagandas etc. 
Finalmente, tem-se a considerar que é de grande importância que se valorize a linguagem não verbal no currículo educacional das instituições de educação infantil, para que a criança consiga estabelecer relações de interação significativas com as demais crianças, com os profissionais da educação que com ela convivem nessa instituição, com seus familiares, e com os depois elementos que compõem a sociedade na qual se encontra inserida.  
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